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O matutino líberal , britânico <The Guardian" pubficou um
elogio fúnebre da malograda ProÍessora Ruth First. escrito pelo
fornalista Jonathan Steele. Sleele colabcrou direclamente com
Ruth First há 10 anos na elaboração dd l.vro (A ligação sul-
-aÍricânaD QUê denuncia as.Íormas çoÍno as companhias ociden-
lais mantém o regime do <aparlheíd>.

Int i tulado "lnímiga incansável do
I 'Apartheid"", o elogio diz que Ruth
Flrsl era personalidade para que
podla combinar uma precisa e inci-
siva análise dos males do sistema
com uma inesgotável energia de acti-
vista contra os mesmos.

Sobre o seu trabalho no Centro
dos Estudos Afr icanos em Maputo,
Steele comenta qye Ruth First com-
binou o trabalho académico.rcom as
necessidades práticas de uma eco-
nomia socialisÌa.

O elogío sal ienta que ela aproxi-
mou-se mais da linha da írente, não
obstante os perigos e anteriores as-
sassinatos de mil i tantes do ANC em
pgíses da zona.

Num art igo publicado na edição
do "The Guard ian" ,  sob o t í tu lo
"Agressão crescente da ÁÍrica do
Sul", Steele acusa o regime racista
de estar a desenvolver golpes baixos
contra os Estados vizinhos indepen-
dentes.

O matutino "The Times" diz, por
sua vez, na sua ediqão de ontem,
que Ruth First era uma escritora inci.
siva, intelectual prática e revolucio-
nária criativa no coração da luta de
libefiação na África Austral. O arti-
cu l is ta  do .The T imes '  e log ia  a  dedi -
cação de Ruth Fírst.

A direcção colectiva editorial da
prestigiada publicação tr ienal "Revis-
ta da Economia Polít ica Afr icana"
emit iu uma declaraÇão, na qual se lê:

- Ruth First Íoi uma das nossas
colegas e fundadora desta revista.

E declara: gueÍn quer que sela que
estefa ligado à revista sente-se pes.
soalmenle atingldo. Este assassinato
prennedilado matou alguém que, peia
sua intelectualidade e capacidade
analítica era vista como sendo uma
inimiEa perigosa pelo reglme sul-afri-
cano. É chocanìe lembrar que clari-
Íicar assuntos e gritar sem medo são
vislos como crimes perigosos por
aqueles que assassinaram esta notá-
vel mulher.

Gavin Wil l iams. um leitor bem
conhecido no Saint Peters College,
Universidade de OxÍord, disse ao
"The Times" que todo aquele gue
sabe como o Estado sul - aÍricano
funciona, eslará 99 por cenlo certo
que Ruth Íoi assassinada pelo depar.
tamento sul-aÍricano de golpes baixos.
Wi l l iams acaba de ed i tar  o  ú l t imo
livro de Ruth First,  int i tulado "Ouro
Negro", um estudo sobre a mâo-de-
-obra moÇambicana nas minas de
ouro da Áfr ica do Sul.

Ken Gil l ,  Secretário'Geral de AUEW-
-ïASS, um sÍndicato importante do
sector metalúrgico, e membro do
Conselho - Geral do Congresso dos
Sindicatos Britânicos, enviou uma
mensagêm para exprimir a solidarie-
dade do AUEW-TASJ para com o
Povo moçambicano na hedionda e
inoportuna morie de Ruth First. Todos
os sindicalistas, escreve Gill, soÍre-
ram uma trágica perda pelo assassi-
nato. Ruth First, continua ele, era uma
verdadeira combatenle pelos trabalha-
dores aíricanqr e de todo o Mundo,


